
Advogados e promotores cometem erro de ignorar suas próprias
testemunhas

Há um erro grave que muitos advogados e promotores, mesmo os mais experientes, cometem no tribunal
do júri: ignorar suas próprias testemunhas. Na inquirição direta, eles fazem uma pergunta e, quando a
testemunha começa a respondê-las, eles tiram os olhos dela. Passam a olhar suas anotações, a conferir
documentos ou o que quer que seja. O fato é: deixam de dar atenção a sua testemunha. Pelo menos, é o
que parece.

Normalmente, é um erro involuntário, mas que provoca um efeito indesejável. No momento em que o
advogado (ou promotor) deixa de prestar atenção à testemunha, ao que parece aos jurados, a tendência é
que eles também façam o mesmo. "Por que prestar atenção no que a testemunha está falando se nem a
parte interessada, que a convocou, está fazendo isso?", pergunta o advogado e editor do site TrialTheater
, Elliott Wilcox.

Uma razão frequente desse costume do advogado é a de que ele se preparou muito bem para o
julgamento, conversou com a testemunha, e já sabe, de cor e salteado, o que ela vai falar. É claro que ele
está ouvindo o que a testemunha diz, enquanto prepara a próxima pergunta ou vasculha seus
documentos. Mas não é assim que os jurados veem as coisas.

Os jurados observam o tempo todo o profissional em atuação. Reagem conforme o que veem: interesse
ou desinteresse. "Se o advogado (ou promotor) não está dando importância às palavras da testemunha, é
porque elas não têm importância e, portanto, eu também não preciso dar importância a elas",
seguramente pensa um jurado, segundo Wilcox.

"Você pode pensar que isso não está certo. Mas, da mesma forma que o freguês está sempre certo, o
jurado também está sempre certo", diz Wilcox. Se ele não gosta do que você está fazendo, ele está certo
e você está errado. Assim também no caso de ele ignorar o testemunho ou a prova que você tentou
apresentar", afirma.

Não se pode esquecer do óbvio: que o veredicto que vai decidir a sorte do réu está nas mãos dos jurados
— ou, mais precisamente, em suas cabeças, onde se formam interpretações de tudo o que veem, ouvem
e, sobretudo, percebem ou "sentem" no julgamento. Não nas anotações ou documentos do advogado (ou
do promotor).

Para Wilcox, o advogado (ou promotor) deve focar seus olhos, durante qualquer inquirição, apenas na
testemunha, na prova ou ilustração que está sendo apresentada, e no júri. E deve se posicionar em um
lugar que possa ser visto pelos jurados, ao mesmo tempo em que veem a testemunha.

Tirar os olhos da testemunha e fazer alguma outra coisa durante sua resposta só serve para uma coisa:
evitar que os jurados prestem atenção a uma resposta da testemunha — o que, em algumas situações,
pode ser conveniente.

Date Created
17/09/2013

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 17/09/2013


